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APRESENTAÇÃO 

 

O Centro de Socioeconomia e Planejamento Agrícola (Cepa), unidade de pesquisa da Empresa de Pesquisa 

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (Epagri), tem a satisfação de disponibilizar o Boletim 

Agropecuário on-line. Ele reúne as informações conjunturais de alguns dos principais produtos 

agropecuários do estado de Santa Catarina. 

O objetivo deste documento é apresentar, de forma sucinta, as principais informações conjunturais 

referentes ao desenvolvimento das safras, da produção e dos mercados para os produtos selecionados. 

Para isso, o Boletim Agropecuário contém informações referentes à última quinzena ou aos últimos 30 dias. 

Em casos esporádicos, a publicação poderá conter séries mais longas e análises de eventos específicos. 

Além das informações por produto, eventualmente poderão ser divulgados neste documento textos com 

análises conjunturais que se façam pertinentes e oportunas, chamando a atenção para aspectos não 

especificamente voltados ao mercado. 

O Boletim Agropecuário pretende ser uma ferramenta para que o produtor rural possa vislumbrar 

melhores oportunidades de negócios. Visa, também, fortalecer sua relação com o mercado agropecuário 

por meio do aumento da competitividade da agricultura catarinense. 

Esta publicação está disponível em arquivo eletrônico no site da Epagri/Cepa, 

https://cepa.epagri.sc.gov.br/. Podem ser resgatadas também as edições anteriores. 

 

 

Edilene Steinwandter 

Presidente da Epagri 
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Fruticultura 

Banana 
Rogério Goulart Junior 

Economista, Dr. - Epagri/Cepa 
rogeriojunior@epagri.sc.gov.sc 

 

 

Figura 1. Banana ς Santa Catarina: evolução do preço mensal ao produtor  
Nota: preço nominal e corrigido (IGP-DI/FGV ς nov./20=100). 
Fonte: Epagri/Cepa, dezembro. 

Entre outubro e novembro de 2020, houve desvalorização de 18% nas cotações da banana-caturra, após 
alta no mês de outubro. O preço mensal de novembro de 2020 está valorizado 53,7% em relação ao mesmo 
mês do ano anterior e 80,2% ao de 2018. A cotação média entre outubro e novembro de 2020 está 44,1% 
maior que a de 2019 para o bimestre analisado, e 96,8% em relação a 2018. Com a baixa oferta, ainda 
reflexo das intempéries ocorridas no início do ano, a partir de agosto houve grande aumento nos preços, 
que começam a desvalorizar com uma maior demanda para a banana-prata que ganhou qualidade e está 
sendo comercializada a um preço menor que a banana-caturra. A banana-prata, com a produção menos 
afetada no primeiro semestre, após aumento de 8,9% nas cotações entre setembro e outubro, com ganho 
da qualidade da fruta no mercado, teve seu preço reduzido em 5,5% no mês de novembro em relação ao 
mês anterior. Mas, essa variedade está ainda com as cotações valorizadas 18,9% em relação a novembro de 
2019, e 14,7% em relação a 2018. A expectativa é a desvalorização nas cotações da banana-prata devido à 
concorrência com outras frutas da época e redução nos preços da banana-caturra, pela presença de 
problemas de qualidade da fruta. 
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Tabela 1. Banana: Santa Catarina ς Preço médio ao produtor (R$/ kg
-1
) nas principais praças ς agosto a 

nov./2020 

Praça 
Mês Var. (%) 

Nov.20/Out.20 Ago./2020 Set./2020 Out./2020 Nov./2020 
Jaraguá do Sul      

Caturra 0,90 1,19 1,57 1,10 -30,3 

Prata 0,72 0,87 1,25 1,00 -19,6 

Sul Catarinense      

Caturra 0,85 0,99 2,01 1,31 -34,6 

Prata 0,95 1,02 1,42 1,07 -24,8 
Nota: Valores em R$/cx. 20 a 22 kg transformados em R$/kg

-1
. 

Fonte: Epagri/Cepa e Conaban, dezembro/2020. 
   

No Norte Catarinense, a produção se mantém abaixo da média histórica, devido às áreas afetadas pelos 
eventos do primeiro semestre. A valorização da banana-caturra ocorrida em outubro não se sustenta, pois 
apresenta problemas no desenvolvimento dos cachos devido a estiagem e a ocorrência de granizo, em 
algumas áreas produtoras, afetando a qualidade das frutas. No Sul Catarinense, mesmo com queda nas 
cotações entre outubro e novembro, os preços mantém tendência crescente em relação a agosto e 
setembro. A estratégia é o aumento na participação da banana-prata, que apresenta melhor qualidade e 
preços em relação à banana-caturra. Nas áreas com clima favorável e tratos culturais realizados pelos 
produtores, gradativamente as lavouras seguem o processo de recuperação. A expectativa é de 
manutenção da demanda relativa nos próximos meses, uma vez que a oferta menor que a média está 
prevista somente para o próximo semestre, e com redução gradual nas cotações, aos níveis dos anos 
anteriores, para o segundo trimestre de 2021. 

Tabela 2. Banana ς Santa Catarina: preço médio no atacado (R$/kg
-1
) nas principais praças ς agosto a 

nov./2020 

Praça 
Mês Var. (%) 

Nov.20/Out.20 Ago./2020 Set./2020 Out./ 2020 Nov./2020 

Florianópolis (Ceasa)      
Caturra 1,52 1,90 2,76 2,10 -24,1 

Prata 1,52 1,52 2,10 1,67 -20,5 

Jaraguá do Sul      

Caturra 1,47 1,80 2,61 1,85 -29,3 

Prata 1,44 1,55 2,17 1,83 -15,9 
Sul Catarinense      

Caturra 1,36 1,56 2,75 1,89 -31,5 

Prata 1,52 1,59 2,13 1,64 -24,8 
Nota: Valores em R$ por cx. 18 a 20 kg transformados em R$/kg

-1
. 

Fonte: Epagri/Cepa e Conaban, dezembro/2020. 
 

As cotações no mercado atacadista, nas praças catarinenses, apresentaram comportamento similar para 
ambas as variedades acompanhadas. Com a baixa oferta da fruta catarinense no mercado regional, as 
frutas de outras regiões produtoras do país estão suprindo a demanda, com grande volume a partir de 
novembro. Na concorrência com a qualidade, as frutas catarinenses apresentaram desvalorização nos 
preços entre outubro e novembro. Na Ceasa, a banana-caturra ainda se mantém com as cotações 
valorizadas em relação a agosto e setembro, mas a espectativa é a redução com a chegada das festas de 
final de ano, quando a demanda se divide com outras frutas da época (uva, ameixa, pêssego e etc.) 
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Tabela 3. Banana ς Brasil: preço médio ao produtor (R$/kg

-1
)
(1)

 nas principais praças ς outubro a dez./2020 

Praça 
Mês Variação (%) 

Nov.20/Out.2020 Out./2020 Nov./2020 Dez./2020
(2)

 

Bom Jesus da Lapa (BA)     

Nanica 1,78 1,99 2,51 11,8 

Prata 1,19 1,91 2,69 60,5 

Norte de Minas Gerais (MG)     
Nanica 1,80 2,05 2,63 13,9 

Prata 1,20 1,89 2,73 57,5 

Vale do Ribeira (SP)     

Nanica 1,91 1,95 2,50 2,1 

Prata 1,38 1,72 2,33 24,6 
Vale do São Francisco (BA e PE)     

Nanica - - - - 

Prata 1,05 1,15 1,64 9,5 
(1)

 Preço médio mensal em R$/kg
-1
 . 

(2)
 Preço médio até 11 de dez./20.  

Fonte: Epagri/Cepa adaptado de CEPEA/Esalq/USP. 

 

A oferta restrita no mercado nacional deve manter a valorização das cotações da banana nas regiões 
produtoras, mesmo durante as festas de final de ano. No Nordeste, os preços a banana-prata seguem 
valorizados, com aumento na procura da variedade em relação à banana-nanica, que esta com preços 
acima da média. No Sudeste, os grandes mercados do país, as cotações acima das outras regiões 
produtoras estão levando à redução na sua demanda, mas, a qualidade das frutas e a baixa oferta nacional 
devem garantir cotações mais valorizadas em relação aos anos anteriores. 

Tabela 4. Banana ς Santa Catarina: comparativo da estimativa de 2019/20 e 2020/21 

Microrregiões  

Estimativa 2019/20 Estimativa 2020/21 Variação (%) 2019-20 

Área 
colhida 

(ha) 

Produção 
(t) 

Rend. 
médio 

(kg/ha
-1
) 

Área 
colhida 

(ha) 

Produção 
(t) 

Rend. 
médio 

(kg/ha
-1
) 

Área 
colhida  

Produção  
Rend. 
médio  

Blumenau 4.311 139.525 32.368 4.409 96.326 21.848 2,3 -31,0 -32,5 

Itajaí 3.574 120.048 33.585 3.646 88.548 24.287 2,0 -26,2 -27,7 

Joinville 12.972 385.327 29.703 12.931 223.284 17.267 -0,3 -42,1 -41,9 

São Bento do Sul 347 7.052 20.345 357 7.193 20.147 3,0 2,0 -1,0 

Araranguá 5.220 61.268 11.737 5.321 48.034 9.027 1,9 -21,6 -23,1 

Criciúma 1.285 19.506 15.176 1.285 17.130 13.331 0,0 -12,2 -12,2 

Tubarão 100 1.189 11.851 100 863 8.630 -0,3 -27,4 -27,2 

Total 27.810 733.915 26.391 28.049 481.378 17.162 0,9 -34,4 -35,0 

Fonte: Epagri/Cepa, novembro/2020. 
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Grãos 

Arroz 
Glaucia Padrão 

Economista, Drª. ς Epagri/Cepa 
glauciapadrao@epagri.sc.gov.br 

 

Preços ao produtor 

Em novembro de 2020, os preços começaram a mostrar tendência de estabilidade. Em relação à outubro, 
os preços de novembro foram 0,08% menores em Santa Catarina. No Rio Grande do Sul, essa variação foi 
de -1,33%, com os preços em queda moderada desde o mês de setembro. O volume colhido da safra 
2019/20 já foi praticamente todo negociado, restando menos de 3% da produção em estoque. 
Comparando o comportamento esperado para os preços e o observado neste ano de 2020 em Santa 
Catarina, observa-se que este é um período em que os preços começam a mostrar sinais de estabilidade, 
devendo se manter assim até a entrada da colheita da próxima safra, cujo plantio está em fase final. No 
entanto, neste ano o comportamento do mercado está atípico.  Mesmo com tendência de estabilidade e 
até queda, os preços catarinenses em novembro estão 67,5% maiores, em termos reais, em relação ao 
mesmo período do ano passado. 

 

Embora os preços tenham se mantido elevados ao longo de toda a safra, a comercialização do grão no 
estado de concentrou entre janeiro e julho, quando ocorre a colheita. A Figura 2 mostra a evolução do 
percentual estimado de comercialização do arroz em casca por mês no estado e os preços médios 
praticados de janeiro a novembro de 2020. Observa-se que de janeiro a julho aproximadamente 87% da 
produção já havia sido comercializada, ao preço médio de R$51,42/sc de 50kg. Isto ocorre pela necessidade 
Řƻǎ ǇǊƻŘǳǘƻǊŜǎ ŜƳ άŦŀȊŜǊ ŎŀƛȄŀέ ǇŀǊŀ ǉǳƛǘŀǊ ŘƝǾƛŘŀǎ ŘŜ ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ Ŝ ŎƻōǊƛǊ seus custos de produção. Os 
13% restante alcançaram preços maiores, mas poucos produtores comercializaram acima de R$60,00 por 
saca. Com preços elevados, alguns produtores tiveram a oportunidade de capitalizar e poderem investir na 
safra 2020/21, como numa adubação correta, o que pode resultar em aumento da produtividade.  

  

Figura 1. Arroz irrigado ς Santa Catarina e Rio Grande do Sul: evolução do preço médio real mensal ao produtor ς 
(R$/sc 50kg (jan./2014 a nov./2020) e comparativo do comportamento esperado e observado dos preços 
catarinenses ς (%) 
Nota: ¹ Estimativa de preços médios da primeira quinzena de setembro de 2020. 
Preços corrigidos pelo IGP-Di (Base outubro/2020). 
Fonte: Epagri/Cepa (SC) e Cepea (RS), novembro/2020. 
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Relação de troca 

A Figura 3 mostra a relação de troca entre o preço do arroz em casca e alguns dos insumos de maior peso 
no custo de produção, desde a safra 2014/15. No período analisado, a relação de troca entre o grão e os 
principais insumos utilizados na produção se mostrou favorável ao produtor em alguns momentos. Isto 
porque, nesses momentos, o preço do arroz estava elevado devido à escassez de oferta, ocasionada por 
problemas climáticos. Na safra 2020, os preços ao produtor foram elevados, mas como os principais adubos 
e agrotóxicos são importados, a elevação do dólar levou ao aumento dos preços de tais insumos. Apesar 
disso, a valorização dos preços ao produtor foi superior ao incremento de preço observado nos insumos, 
resultando em relação de troca favorável ao produtor nos insumos analisados. Considerando o adubo de 
cobertura, ureia, que representa cerca de 4% dos custos variáveis, na safra 2019/20 eram necessárias cerca 
de 1,8 sacas de arroz para adquirir uma saca de 50 kg de ureia. Na safra 2020/21, houve uma redução de 
24% nessa relação, sendo necessárias 1,38 sacas de arroz para adquirir uma saca de ureia. Para o diesel, 
que representa cerca de 5% do custo variável de produção, essa relação também se mostrou decrescente e 
favorável ao produtor, sendo necessário cerca de 0,05 saca de arroz para adquirir um litro de diesel. Isso 
representa uma redução de 34% em relação à safra 2019/20. Para produzir um hectare de arroz, são 
necessários, aproximadamente, 90 litros de diesel para todas as operações com trator e TAI (trator para 
aplicação de insumos), de forma que quanto mais favorável essa relação de troca maior tende a ser a 
margem líquida do produtor. Já para a mão de obra, são necessárias 6,8 diárias para produzir um hectare 
de arroz, o que representa 12,7% do custo variável, excluídos os salários mais os encargos dos operadores 
de trator. A relação de troca com este insumo tem sido desfavorável ao produtor nas últimas safras, o que 
não ocorreu na safra 2020/21. Na safra 2019/20, foram necessárias 2,64 sacas de arroz para custear uma 
diária de trabalhador rural. Na safra 2020/21, houve uma redução dessa relação em 34%, sendo 
necessárias 1,74 sacas de arroz para adquirir a mesma quantidade de mão de obra. 
Embora o mercado esteja favorável ao produtor e a comercialização da safra 2019/20 tenha permitido a 
capitalização, a elevação dos custos de produção da safra atual deve ser analisada com cuidado, pois a 
comercialização no próximo ano ainda apresenta muitas incertezas quanto aos preços a serem pagos pelo 
grão. 
 

 

Figura 2. Arroz irrigado ς Santa Catarina: evolução do preço médio nominal mensal ao produtor em 2020 (R$/sc 
50kg) e % comercializado mensal estimado da produção da safra 2019/20 
Fonte: Epagri/Cepa, novembro/2020. 
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Comparativo de safra 

O plantio da safra de arroz 2020/21 está encerrado, com algumas áreas, plantadas mais cedo, em floração, 
especialmente no litoral norte do estado. De maneira geral, as lavouras estão com desenvolvimento dentro 
da normalidade, com a condição de lavoura apontando para 95% da área em situação boa ou ótima. Nas 
últimas semanas, foi registrado aumento da temperatura média, fator importante para esta fase de 
florescimento das lavouras. A estimativa atual da safra aponta para uma estabilidade na área plantada, em 
torno de 149 mil hectares. Em relação à produção e produtividade, é esperada uma redução de 5,67% em 
comparação à safra anterior. Isso decorre do fato de que na safra passada, 2019/20, a produtividade média 
obtida foi superior às observadas nos anos anteriores, especialmente no sul do estado, graças à uma 
conjunção de fatores, como a distribuição das chuvas, luminosidade adequada, uso de cultivares de alto 
potencial produtivo e incremento tecnológico. Assim, para esta safra a produtividade deve retornar a um 
patamar tido como normal para o estado. 

Tabela 1. Arroz irrigado ς Santa Catarina: comparativo das safras 2019/20 e 2020/21 

Microrregião 

Safra 2019/20 
Estimativa Inicial ς Safra 

2020/21 
Variação (%) 

Área 
(ha) 

Quant. 
prod. (t) 

Rend. 
médio 
(kg/ha) 

Área  
(ha) 

Quant. 
prod. (t) 

Rend. 
médio 
(kg/ha) 

Área 
plant. 

Quant. 
prod. 

Rend. 
médio 

Araranguá 58.848 504.920 8.580 58.848 454.033 7.715 0,00 -10,08 -10,08 

Blumenau 7.101 63.364 8.923 7.115 62.977 8.851 0,20 -0,61 -0,81 

Criciúma 21.828 191.178 8.758 21.828 168.701 7.729 0,00 -11,76 -11,76 
Florianópolis 1.902 11.783 6.195 1.895 12.293 6.487 -0,37 4,32 4,71 

Itajaí 9.478 74.451 7.855 9.446 76.607 8.110 -0,34 2,90 3,24 

Ituporanga 171 1.503 8.790 171 1.539 9.000 0,00 2,39 2,39 

Joinville 18.226 150.295 8.246 18.226 150.067 8.234 0,00 -0,15 -0,15 

Rio do Sul 10.668 89.466 8.386 10.695 93.757 8.766 0,25 4,80 4,53 
Tabuleiro 132 739 5.598 132 924 7.000 0,00 25,04 25,04 

Tijucas 2.164 16.201 7.486 2.164 16.089 7.435 0,00 -0,69 -0,69 

Tubarão 18.940 150.239 7.932 18.939 145.994 7.709 -0,01 -2,83 -2,82 

Santa Catarina 149.458 1.254.139 8.391 149.459 1.182.980 7.915 0,00 -5,67 -5,67 

Fonte: Epagri/Cepa, novembro/2020. 

 

Figura 3. Arroz irrigado: relação de troca entre o arroz em casca e os principais insumos para sua produção (preço 
saca de arroz/preço unidade do insumo) 
Fonte: Epagri/Cepa, novembro/2020. 
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Feijão 
João Rogério Alves 

Engenheiro-agrônomo, M.Sc. ς Epagri/Cepa 
joaoalves@epagri.sc.gov.br 

 

Mercado 

Os preços do feijão continuam em alta no mercado catarinense. O mês de novembro registrou aumento de 
2,93% no preço pago pela saca de 60kg do feijão-carioca. Em termos nominais, esse valor é cerca de 47% 
superior ao que foi pago no mesmo período do ano passado. Paraná e Mato Grosso do Sul também 
registram alta, de 2,65% e 7,30%, respectivamente. Para o feijão-preto, a variação mensal de 3,53%. Os 
preços praticados no mercado catarinense para o feijão-preto estão 94,5% maiores do que aqueles 
praticados no mesmo período do ano anterior. 

Tabela 1. Feijão ς Evolução do preço médio mensal pago ao produtor (R$/60kg) 

Estado Tipo Nov./2020 Out./2020 
Variação mensal 

(%) 
Nov./2019 

Variação anual 
(%)  

Santa Catarina 

Feijão-carioca 

209,47 203,50 2,93 142,78 46,71 

Paraná 271,86 264,85 2,65 235,80 15,29 

Mato Grosso do Sul 275,08 256,36 7,30 225,89 21,78 

Bahia 231,34 243,46 -4,98 199,31 16,07 

São Paulo 263,75 276,93 -4,76 246,17 7,14 

Goiás 243,95 246,77 -1,14 228,20 6,90 

Santa Catarina 

Feijão-preto 

242,97 234,68 3,53 124,92 94,50 

Paraná 252,41 249,25 1,27 126,68 99,25 

Rio Grande do Sul 234,79 259,77 -9,62 136,05 72,58 

Fonte: Epagri/Cepa (SC), SEAB/Deral (PR), Conab (MS, BA, SP, GO e RS), dezembro/2020. 

 

Safra 

Em todo país, as lavouras de feijão se desenvolvem bem, apesar da ocorrência de condições climáticas 
desfavoráveis, como estiagem prolongada e temperaturas elevadas, registradas sobretudo nas Regiões Sul 
e Sudeste. Para safra 2020/21, estimativas da Conab apontam para uma redução de 3,2% na produção 
nacional, devendo ser colhidos aproximadamente 3,12 milhões de toneladas, contra 3,22 milhões de 
toneladas da safra passada. Essa menor produção é resultado de um redução de 3,4% na produtividade 
média, que nessa safra deverá ficar em torno de 1.065kg/ha, contra 1.104kg/ha obtidos na safra anterior. 
Quanto à área plantada, essa permaneceu estável, com cerca de 2,92 milhões de hectares cultivados. 

Em Santa Catarina, o feijão-carioca é cultivado principalmente nas microrregiões geográficas de maior 
altitude, ŜƳ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊ ŀǎ awDΩǎ /ŀƳǇƻǎ ŘŜ [ŀƎŜǎ Ŝ /ǳǊƛǘƛōŀƴƻǎΦ bŜǎǘŀǎ ǊŜƎƛƿŜǎΣ ƻ ŎƭƛƳŀ ŀƳŜƴƻΣ ŎƻƳ 
possibilidade de ocorrência de geadas tardias, impede a antecipação da semeadura, resultando num 
plantio tardio em relação às demais regiões do estado. Na primeira safra, é previsto o cultivo de 
aproximadamente 16,4 mil hectares de feijão-carioca. No campo, as operações de semeadura seguem em 
ritmo acelerado.  

Com a volta das chuvas, espera-se que essas lavouras possam se desenvolver satisfatoriamente e alcançar 
melhores produtividades do que àquelas que se encontram em fase de desenvolvimento vegetativo e 
floração, portanto mais adiantadas, e, que por isso, sofreram mais com a estiagem. Já o feijão-preto, 
deverá responder por cerca de 19,3 mil hectares nesta primeira safra catarinense de feijão. Para as 
lavouras implantadas mais cedo, a estiagem prejudicou o desenvolvimento normal das lavouras. Em muitos 
casos, houve desistência do plantio da cultura por parte dos produtores, dando lugar ao plantio de milho 
ou soja.  
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Considerando os dois tipos de feijão, até a última semana de novembro 80,43% da área destinada ao seu 
cultivo já havia sido plantada. Desta área, aproximadamente 23,27% alcançou a fase de floração . Para a 
safra 2020/21, é estimado o plantio de 35,7 mil hectares, com uma produção esperada de 
aproximadamente 66,7 mil toneladas. O rendimento médio deverá ficar em torno de 1.868kg/ha. 

Tabela 2. Feijão 1ª ς Comparativo de safra 2019/20 e estimativa atual ς safra 2020/21 

Microrregião 
Safra 2019/20 Estimativa Safra 2020/21 Variação (%) 

Área 
(ha) 

Produção 
(t) 

Produt. 
(kg/ha) 

Área 
(ha) 

Produção 
(t) 

Produt. 
(kg/ha) 

Área Prod. Rend. 

Araranguá 54 50 926 53 52 985 -1,9 4,4 6,4 

Campos de Lages 7.530 8.375 1.112 7.100 13.844 1.950 -5,7 65,3 75,3 
Canoinhas 6.200 14.420 2.326 7.250 14.480 1.997 16,9 0,4 -14,1 

Chapecó 2.208 4.585 2.077 2.178 2.504 1.150 -1,4 -45,4 -44,6 

Concórdia 411 642 1.562 377 351 931 -8,3 -45,3 -40,4 

Criciúma 675 778 1.153 682 810 1.187 1,0 4,1 3,0 

Curitibanos 4.780 8.505 1.779 4.810 11.358 2.361 0,6 33,5 32,7 
Florianópolis 12 7 542 16 18 1.125 33,3 157,2 107,6 

Ituporanga 1.010 1.628 1.612 960 1.576 1.641 -5,0 -3,2 1,8 

Joaçaba 2.369 3.435 1.450 3.003 6.000 1.998 26,8 74,7 37,8 

Rio do Sul 596 965 1.618 564 934 1.656 -5,4 -3,2 2,3 

São Bento do Sul 600 1.200 2.000 600 1.040 1.733 0,0 -13,3 -13,3 

São M. do Oeste 825 1.669 2.023 919 1.166 1.269 11,4 -30,1 -37,3 
Tabuleiro 376 451 1.200 371 423 1.140 -1,3 -6,2 -5,0 

Tijucas 166 172 1.033 180 232 1.289 8,4 34,9 24,8 

Tubarão 773 963 1.246 767 975 1.272 -0,8 1,3 2,1 

Xanxerê 7.384 15.047 2.038 5.893 10.950 1.858 -20,2 -27,2 -8,8 

Santa Catarina 35.969 62.891 1.748 35.723 66.713 1.868 -0,7 6,1 6,8 
Fonte: Epagri/Cepa (SC), dezembro/2020. 

 

Previsão Climática 

Para a Região Sul, previsões do INMET indicam que as 
chuvas entre janeiro e março/2020 serão abaixo da 
média nos estados do Rio Grande do Sul e de Santa 
Catarina. No Paraná, as chuvas previstas devem ser 
acima da média (Figura 1). 

Para dezembro/2020, há previsão de déficits hídricos 
no oeste da Região Sul. Nas demais áreas, são 
previstos baixos valores de excedentes hídricos, 
principalmente no nordeste do Paraná e leste de 
Santa Catarina. 

Já nos meses de janeiro e fevereiro/2021, existe uma 
tendência de expansão das áreas de excedente 
hídrico nos estados de Santa Catarina e Paraná, 
enquanto no Rio Grande do Sul a concentração de 
déficit hídrico deverá ocorrer na parte centro-sul do 
Estado. 

  

 

Figura 1. Clima Brasil ς Previsão de precipitação ς  
janeiro a março/2021 
Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), 
novembro/2020. 
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Milho 
Haroldo Tavares Elias 

Engenheiro-agrônomo, Dr. ς Epagri/Cepa 
htelias@epagri.sc.gov.br 

 

Preços 

Em novembro, o preço médio mensal pago ao produtor em Santa Catarina foi de R$74,14/sc de 60kg, 19% 
superior ao de outubro e 62,7% acima do praticado em novembro de 2019 (Figura 1). Nos demais estados, 
os valores seguiram a mesma trajetória de alta. O mercado do milho pode estar se consolidando em um 
novo patamar de preços, com maior impacto do mercado internacional. Após cinco meses de alta, no fim 
de novembro a cotações estabilizaram. Dados parciais até o dia 10 de dezembro mostram recuo nos preços 
(Figura 2A).  

 

Figura 1. Milho ς SC, PR, MT e MS: preço médio mensal pago ao produtor (R$/sc de 60Kg) ς nov./2018 a nov./ 
2020 (atualizado IGP-DI) 
Fonte: Epagri/Cepa, Deral-PR, Agrolink, novembro/2020. 

Os preços diários pagos ao produtor em Santa Catarina sofreram uma forte elevação no segundo semestre, 
registrando uma alta superior a 40% do início de julho até meados de novembro, quando atingiu o máximo 
de R$74,00/sc. Após o dia 25 de novembro, ocorreu um recuo das cotações, tendo como fator 
preponderante a desvalorização do dólar. Os preços na B3 (ESALQ/BM&FBOVESPA)1, seguem no mesmo 
ritmo, com elevação consistente do início de julho (R$44,00) até novembro, quando registrou R$82,00/sc. 
No dia 10 de dezembro recuou para valor inferior a R$70,00/sc (Figura 2B). O fator principal do recuo dos 
preços no mercado interno está no câmbio, com a queda das cotações do dólar. O comportamento 
climático na América Latina também está no foco do mercado, com forte influência no momento, o que 
deverá manter os preços fortalecidos. 

                                                           
1
 https://www.cepea.esalq.usp.br/br/indicador/milho.aspx. 
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Figura 2A. Milho ς Preços diários pagos ao produtor: julho a 09 de dezembro de 2020 ς (Praça de 
referência: Chapecó) 

Fonte: Epagri/Cepa. 

 

Figura 2B. Milho ς Preços na B3 ESALQ/BM&FBOVESPA: julho a dezembro (R$/sc de 60kg) 
Fonte: Esalq/CEPEA, dezembro/2020. 

 

Mercado 

Fatores que influenciam o mercado em novembro e dezembro: 

-  redução do dólar frente ao real em dezembro  pressionam os preços internos no momento; 

- reação positiva na demanda interna em relação ao início da pandemia, com as exportações de carnes 
impulsionando o mercado interno; 

- retirada da taxa de importação até março de 2021 (Resolução GECEX nº 102, de 20 de outubro de 2020), 
em um primeiro momento levou os preços no atacado próximos aos preços de paridade nos portos. 
Porém, no médio prazo, poderá viabilizar as importações; 

- as anomalias climáticas, com poucas chuvas em setembro e outubro refletem na redução das 
estimativas iniciais de rendimento e produção final para a primeira safra do Sul do Brasil; 

- o cenário mundial é de redução nos estoques de milho, devido à maior demanda. No Brasil, o 
suprimento deverá estar ajustado à demanda no final do ano e primeiro semestre de 2021; 
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- no mercado internacional, as cotações na Bolsa de Chicago se mantém acima dos US$4,20/buschel, 
mantendo os preços fortalecidos; 

- os preços só devem apresentar maior retração caso o dólar perder força em relação ao real, 
viabilizando, assim, as importações no início de 2021, num primeiro momento dos países do Mercosul e 
até dos Estados Unidos; 

 

Acompanhamento da safra 2020/21 em Santa Catarina 

A estimativa inicial para a 1ª safra 2020/21 aponta para uma área cultivada de 333,85 mil hectares. A 
estimativa atual (novembro) reduz em 1% a área cultivada, sendo a estiagem o fator desta redução. A 
estiagem prolongada em setembro e outubro já ocasionou perdas significativas. Em relação à produção 
total, o levantamento atual reduz a produção em 18,6%, que deverá chegar a 2,43 milhões de toneladas, 
com rendimento previsto de 7,01 toneladas por hectare. 

Considerando as regiões mais afetadas, em função das distintas fases das lavouras as perdas são 
diferenciadas. Nas regiões de São Miguel do Oeste e Chapecó, as perdas até novembro alcançam 52% e 
43,6%, respectivamente (Tabela 1). No total do estado, as perdas na produção estão previstas em 18,6%, 
representando mais de 500 mil toneladas, quando comparada ao prognóstico inicial. As variações 
levantadas até novembro nas demais regiões estão apresentadas na Figura 3. 

 

Tabela 1. Milho ς Santa Catarina: estimativa de área, produção e rendimento (inicial) e estimativa atual 
(novembro) 

MRG 
Safra 2020/21 - inicial Safra 2020/21 - novembro Variação % 

Área (ha) 
Produt. 
(kg/ha) 

Quant. (t) Área (ha) 
Produt. 
(kg/ha) 

Quant. (t) Área Produt. Quant. 

Araranguá 7.759 6.716 52.112 7.759 6.521 50.594 0,0 -2,9 -2,9 

Blumenau 1.815 4.669 8.474 1.865 4.367 8.145 2,8 -6,5 -3,9 

Campos de 
Lages 

31.910 6.910 220.510 31.910 7.223 230.478 0,0 4,5 4,5 

Canoinhas 31.900 10.065 321.060 32.100 9.306 298.710 0,6 -7,5 -7,0 

Chapecó 43.920 8.989 394.797 44.220 5.074 224.379 0,7 -43,6 -43,2 

Concórdia 22.650 7.561 171.266 20.260 5.963 120.801 -10,6 -21,1 -29,5 

Criciúma 7.086 6.901 48.900 7.086 6.899 48.889 0,0 0,0 0,0 

Curitibanos 26.065 10.424 271.710 26.565 8.536 226.747 1,9 -18,1 -16,5 

Florianópolis 6 3.333 20 6 3333,5 20 0,0 0,0 0,0 

Ituporanga 10.550 7.418 78.260 10.550 6.964 73.473 0,0 -6,1 -6,1 

Joaçaba 65.790 8.922 586.972 66.915 7.570 506.521 1,7 -15,2 -13,7 

Joinville 356 5.529 1.968 326 5.661 1.845 -8,4 2,4 -6,2 

Rio do Sul 18.780 7.210 135.398 18.830 7.008 131.955 0,3 -2,8 -2,5 

São Bento do Sul 3.700 9.365 34.650 3.700 8.503 31.460 0,0 -9,2 -9,2 

São M. do Oeste 28.958 8.472 245.324 28.958 3.999 115.797 0,0 -52,8 -52,8 

Tabuleiro 2.410 5.826 14.040 2.410 5.411 13.040 0,0 -7,1 -7,1 

Tijucas 1.855 5.046 9.360 1.855 4.927 9.140 0,0 -2,4 -2,4 

Tubarão 5.015 6.370 31.947 5.015 6.379 31.992 0,0 0,1 0,1 

Xanxerê 26.680 10.406 277.622 23.520 9.266 217.942 -11,8 -10,9 -21,5 

Total geral 337.205 8.613 2.904.390 333.850 7.015 2.341.928 -1,0 -18,6 -19,4 

Fonte Epagri/Cepa, Sistema de Acompanhamento de Safra, novembro/2020. 

 

O desenvolvimento da safra de milho no estado está ocorrendo de maneira distinta entre as regiões. No 

Oeste e Planalto Sul, os produtores reiniciaram e intensificaram o plantio com as chuvas ocorridas em 

novembro, cujo calendário de plantio está atrasado em relação à safra anterior (Figura 3). Até dezembro, 

97% da área prevista já se encontra semeada, restando algumas áreas na região Campos de Lages. O 
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padrão das lavouras está inferior ao verificado no mesmo período de 2019. Nas regiões mais altas, a 

implantação das lavouras aconteceu de maneira mais intensiva em novembro. 

 

 

Situação das lavouras nas regiões2. 

- Região Oeste: Muitas lavouras estão sendo comercializadas para milho "silagem", porém com qualidade 
inferior, reduzindo a quantidade da área para produção de grãos, especialmente no vale do rio Uruguai. 
Nesse sentido, muitos produtores acionaram o seguro agrícola, com as lavouras sendo liberadas para o 
corte e aproveitamento da massa verde. As perdas em função da estiagem já estão consolidadas, sendo 
superiores a 50% em vários municípios das regiões de São Miguel do Oeste e Chapecó. Nas regiões com 
maior altitude, em função do calendário de plantio mais tarde, as perdas serão menores. 

- Região Planalto Norte: As condições climáticas nas duas últimas semanas de novembro têm sido 
favoráveis e decisivas para as áreas de milho. 10% das áreas podem ser consideradas ruins, que foram 
atingidas pelo período de estiagem mais severa, comprometendo o desenvolvimento vegetativo das 
plantas. 

- Região Planalto Sul: Curitibanos/Campos Novos/Campos de Lages: com as chuvas mais significativas em 
novembro, os plantios avançaram, se encaminhando para o final, restando só pequenas áreas para serem 
plantadas. As lavouras melhoraram significativamente após as chuvas, porém isso é insuficiente para 
reverter as perdas. A expectativa agora é pela normalidade climática nas áreas implantadas mais tarde, que 
poderão produzir o inicialmente previsto e sustentar, de certa forma, a produção regional. 

- Regiões Sul e Litoral: As lavouras, de modo geral, seguem com bom desenvolvimento. Final de novembro 
com ótima precipitação e sem eventos climáticos extremos. 

- Região Alto Vale do Itajaí: As lavouras se recuperaram muito bem com as chuvas de novembro, 
encontrando-se em boas condições. 

- Região Meio Oeste (Joaçaba, Videira e Caçador): As chuvas do fim de novembro foram boas para as 
lavouras, principalmente as implantadas mais tarde.  

 

Situação nacional 

A semeadura do milho da primeira safra 2020/21 está em andamento, mas afetada pelas inconstâncias do 
clima, que estão prejudicando o plantio e o desenvolvimento das lavouras, em todo o país. Em algumas 
áreas, o clima tem sido seco e com baixa umidade no solo, dificultando o cultivo, principalmente na Região 
Sul. Em outras regiões, as chuvas estão ocorrendo com intensidade e regularidade maiores. Há forte 
competição entre as lavouras de milho e soja, com perdas para a primeira, que nas últimas safras 

                                                           
2
 Sistema de acompanhamento de safra, calendário. Registro da situação do desenvolvimento da safra na última semana de 

novembro nas diferentes regiões do estado. Epagri/Cepa. 

 

Figura 3. Milho ς Santa Catarina: desenvolvimento da cultura (calendário do início de dezembro)  
Fonte: Sistema de Safra Epagri/Cepa, novembro/2020. 
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apresentou incrementos continuados na área plantada3. Assim, as expectativas totais para a cultura na 
safra 2020/21 são de uma área total de 18.436,9 mil hectares e uma produção aproximada de 102,6 
milhões de toneladas. 

O estoque final esperado apara a safra 2020/21 é estimado pela Conab em 7,4 milhões de toneladas, 
redução de 30,2% em relação à safra anterior. Esse fato se deve ao contínuo crescimento do consumo 
interno e exportações acima de 30 milhões de toneladas em 2020, estoque que abastece o mercado 
interno por no máximo 24 dias, considerando a partir de fevereiro de 2021. 

 

Situação mundial 

O destaque no relatório do USDA de dezembro4 foi a manutenção dos estoques finais de novembro para 
dezembro. Esta informação impactou negativamente na Bolsa de Chicago. No entanto, os níveis de preços 
se mantêm em torno de US$4,20/buschel, um dos maiores valores dos últimos cinco anos. Em relação aos 
estoques mundiais, os volumes reportados passaram de 321,4 milhões de toneladas para 318,8 MT, com 
redução contínua nos últimos cinco anos, o que indica que os preços internacionais deverão se manter 
fortalecidos. 

 

  

                                                           
3
 Conab | acompanhamento da safra brasileira de grãos | v.8 ς safra 2020/21, nº3 ς terceiro levantamento | dezembro 2020. 

4
 Global Market Analysis. Foreign Agricultural. Service/USDA 28 December 2020  

 

Figura 4. Milho ς Brasil: área, rendimento, produção total, suprimento e demanda ς Estimativas para a safra 

2020/21 
Fonte: CONAB, novembro/2020. 
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Milho para fins de silagem  

A área cultivada na safra 2020/21 está prevista em 217 mil hectares. O desenvolvimento da cultura está 
com essa área 88% semeada, dos quais 49% se encontra com as plantas em estágio de floração. O período 
prolongado de estiagem, com precipitações abaixo do padrão esperado para os meses de setembro e 
outubro, causaram 29% de estimativa de perdas da produção na média estadual em relação ao prognóstico 
inicial, considerando o período de levantamento até final de novembro (Figura 1).  

 

Acompanhamento safra 2020/21 

As perdas foram altamente significativas na região Oeste, onde o déficit hídrico gerou condições de lavoura 
com redução de produção de grãos e massa de plantas, o que leva a uma baixa qualidade da silagem 
produzida.  Em algumas situações, os agricultores estão colocando os animais a pastorear as áreas ou 
colhendo e fornecendo aos animais ainda como massa verde, visando alimentar o rebanho devido a baixa 
oferta de alimentos e ração os animais. A dificuldade será para o próximo ano, pois muitos produtores não 
terão reservas para alimentação dos bovinos em quantidade suficiente para 2021, especialmente no 
período de inverno. Há relatos de vendas de matrizes/vacas em função da elevação dos custos de produção 
e falta de forrageiras. Apesar de negativo, este fato da necessidade de venda de animais pode ser 
aproveitado para selecionar os melhores animais no rebanho, o que provocará uma possível melhora na 
qualidade do leite no futuro. As regiões mais prejudicadas são o extremo Oeste, com perdas de 45,42% e 
Chapecó (40,43%) e Concórdia com perdas estimadas em 34,22%. Os dados se referem a última semana 
novembro. As regiões mais afetadas são aquelas em que as lavouras encontram-se na fase de floração, 
período sensível a falta de umidade do solo. As chuvas registradas no final de novembro não amenizam a 
situação pois as perdas já estão consolidadas, conforme levantamento por microrregião (Tabela 1). 

 

  

 

Figura 1. Milho silagem ς Santa Catarina: estimativa de perdas, estágios de desenvolvimento da cultura e 
estimativa de área cultivada e produção atual 
Fonte: Epagri/Cepa, dezembro/2020. 
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Tabela 1. Milho silagem ς Santa Catarina: evolução do plantio safra 2020/21 ς Percentual da área cultivada por 
microrregião até a útima semana de outubro  

Microrregião 
Estimativa inicial Estimativa atual ς Novembro 

Perda estimada ς 
Santa Catarina 

Área plant. 
(ha) 

Qtd. prod.  
(t) 

Área plant. 
(ha) 

Qtd.prod.  
(t) 

Qtd. prod.  
(%) 

Chapecó 55.424 2.351.590 54.484 1.283.397 -45,42 

São Miguel do Oeste 53.947 2.281.426 53.690 1.358.932 -40,43 

Concórdia 23.115 932.530 19.511 613.449 -34,22 

São Bento do Sul 900 36.000 900 28.350 -21,25 

Canoinhas 6.100 263.700 6.100 212.100 -19,57 
Xanxerê 19.350 966.500 18.950 797.779 -17,46 

Joaçaba 16.735 801.735 16.619 664.519 -17,11 

Curitibanos 2.810 136.210 2.810 118.400 -13,08 

Itajaí 215 9.075 215 8.138 -10,33 

Ituporanga 1.960 74.690 1.960 70.470 -5,65 
Rio do Sul 11.200 393.710 11.220 380.860 -3,26 

Blumenau 1.862 70.365 1.949 68.658 -2,43 

Tijucas 1.140 37.900 1.140 37.600 -0,79 

Tabuleiro 1.175 39.875 1.175 39.650 -0,56 

Araranguá 4.766 166.810 4.766 165.959 -0,51 

Florianópolis 195 5.275 195 5.275 0,00 
Joinville 150 5.250 150 5.250 0,00 

Tubarão 11.625 444.165 11.625 444.485 0,07 

Criciúma 4.695 211.918 4.695 212.188 0,13 

Campos de Lages 5.060 206.868 5.160 210.868 1,93 

Santa Catarina 222.424 9.435.592 217.314 6.726.327 -28,71 
Fonte: Epagri/Cepa ς 1/12/2020. 
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Preços 

Os preços da soja em Santa Catarina continuaram apresentando variação positiva. Em novembro, foi de 
6,2% frente a outubro. No entanto, está perdendo intensidade. Com esta variação, registrou preço médio 
mensal de R$154,81/sc. Nos últimos doze meses, a alta foi de 69%. No Mato Grosso, o aumento foi de 7,9% 
em relação ao mês anterior, comportamento atípico em relação ao histórico do produto. Os preços no 
mercado interno seguiram em alta no mês de novembro, operando nas máximas nominais e ultrapassando 
os recordes reais (Figura 1). Desde 2018, o padrão dos preços esteve entre R$80,00/sc e R$90,00/sc. 
Porém, a partir de abril deste ano as cotações ultrapassaram R$100,00 e seguindo em elevação. No 
entanto, no fim de novembro as cotações já mostraram sinais de recuo, refletindo o câmbio, do real frente 
ao dólar, que desvalorizou (Figura 2). 

 

Figura 1. Soja em grão ς Santa Catarina, Mato Grosso e Rio Grande do Sul: preço médio mensal ao 
produtor ς out./2018 a nov./2020 (corrigido IGP-DI) 
Fonte: Epagri/Cepa, setembro/2020; Deral ς PR e Agrolink (MT). 

 

Em novembro e dezembro/2020, entre os principais fatores que influenciaram os preços, estão: 

- elevação dos prêmios de exportação, que reflete no baixo excedente interno, e pelas firmes demandas 
domésticas. Mesmo com o recuo das cotações do dólar no início de dezembro, a soja continua com os 
preços fortalecido na Bolsa de Chicago; 

- a recuperação da indústria de carne suína chinesa, afetada pela ocorrência de peste suína africana 
estimulou as importações de soja em 2020. A maior parte dessas compras foram do Brasil. Porém, nos 
últimos dois meses as compras chinesas foram redirecionadas para a soja dos EUA, o que impulsiona as 
cotações na Bolsa de Chicago;  

-  o clima na América do Sul, que está influenciando as cotações da soja no mercado internacional, uma vez 
que Argentina e Brasil já estão sendo contabilizados reduções nas estimativas de produção O retorno das 
chuvas podem pressionar os preços internacionais. 
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Preços diários 

Os preços diários da soja pagos ao produtor  em Santa Catarina (praça referência Chapecó/SC), sofreram 
uma forte ascenção no segundo semestre, registrando alta de 49,5% de julho até meados de novembro, 
quando atingiram R$151,00/sc, o valor máximo do período. Após o dia 25 de novembro há um recuo nas 
cotações, tendo como fator preponderante a queda no valor do dólar. Os preços da praça referência 
(Chapecó-/SC) estiveram inferiores em relação à média estadual verificada em novembro. 

 

Bolsa de Chicago 

A dinâmica relacionada com a alta de preços de meados de outubro a novembro é complexa, refletindo 
basicamente um redirecionamento das compras de soja dos EUA pela China e a limitação dos estoques 
exportáveis na América do Sul (Brasil e Argentina), bem como o clima nestes países. Os preços da soja na 
Bolsa de Chicago chegaram a US$10,00/bu (buschel=27,216kg) em meados de setembro. A partir daí, está 
se consolidando em um novo patamar. Quando a China direciona suas compras para os EUA, a Bolsa reage, 
elevando as cotações. De 04 a 12 de novembro as cotações evoluíram cerca de 6%, ultrapassando 
US$11,4/bu (Figura 2). O cenário é de que as cotações internacionais permaneçam no patamar atual no 
médio prazo, em função dos fatores apontados anteriormente e das informações sobre os estoques finais 
nos EUA, que também influenciam as cotações internacionais. Os estoques finais da safra 2020/2021 nos 
Estados Unidos estão estimados em 4,76 milhões de toneladas, de acordo com o relatório de 10 de 
dezembro da USDA ). No relatório anterior, os estoques estavam projetados em 5,17 milhões de toneladas, 
menor nível dos últimos quatro anos5. Para o mercado a redução foi pequena, fazendo as cotações 
recuaram em 10 e 11 de dezembro, sinal que os estoques finais dos EUA e o clima na América Latina estão 
na pauta do mercado. 

 

Safra catarinense 2020-21 

A estimativa inicial indica o cultivo de 677,7 mil hectares de soja no estado. O prognóstico atual aponta 
uma elevação de 1,63% na área cultivada em relação à estimativa inicial. Neste ano, a estimativa considera 
a área de cultivo para a primeira e segunda safras separadamente. A segunda safra deverá registrar em 
torno de 30 mil hectares. Portanto, a estimativa da área total a ser cultivada com soja no estado deverá 

                                                           
5
 Oilseeds World Markets and Trade. Foreign Agricultural Service/USDA 31 December 2020 Global Market Analysis.dec, 2020. 

 

Figura 2. Soja em grão ς Cotações diárias dos preços pagos ao produtor de 07 de julho a 08 de dezembro/2020 ς 
praça referência Chapecó (SC) 
Fonte: Epagri/Cepa /2020. 
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